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[ ]Maior volume de postos criados 
foi no setor da construção civil
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PEquENOs negócios geraram quase 90% 
das vagas de emprego no Piauí

As micro e pequenas empresas (MPE) geraram 2,4 
mil postos de trabalho no Piauí, o que representa 
quase 90% do total de empregos criados no Estado. 
No Brasil, as MPE foram responsáveis por 73% das 
vagas (161,3 mil), sendo o maior volume registrado 
em todo o ano de 2023. Os dados são de pesquisa do 
Sebrae, feita a partir de dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (Caged), no mês de 
agosto.

No acumulado do ano, o país já contabiliza 
aproximadamente 1,4 milhão de novos empregos. Desse 
universo, as MPE contribuíram com o saldo de 988 mil 
postos de trabalho, o que representa 71,2% do total. 

Enquanto isso, as médias e grandes empresas (MGE) 
geraram 247,5 mil empregos, correspondendo a 17,8% 
do total de vagas criadas. No Piauí, o acumulado é 19,2 
mil vagas, sendo 14,8 mil geradas pelas MPE (76,8%) e 
2,9 mil pelas MGE (14,9%).

“A cada novo levantamento fica mais evidente a 
importância dos pequenos negócios para a economia 
do Piauí e do Brasil. São esses empreendimentos 
que respondem pela maior parte dos empregos 
gerados. Ficamos extremamente satisfeitos com 
esse resultado acumulado ao longo do ano e 
ainda mais otimistas para os próximos meses, 
com a expectativa da criação de centenas de vagas 

temporárias”, pontua o diretor superintendente do 
Sebrae no Piauí, Júlio César Filho.

Para o presidente do Sebrae Nacional, Décio Lima, a 
confirmação de crescimento do PIB, o comportamento 
da inflação e a retomada do poder de compra das famílias, 
graças ao Desenrola Brasil, aumentam a confiança em 
uma economia mais aquecida. “O cenário é de otimismo 
e as pequenas empresas têm uma responsabilidade 
significativa nesse resultado”, destaca.

No Piauí, a maioria dos empregos gerados nas 
MPE, em agosto, foi no setor de Construção, 
com pouco mais de 1 mil vagas. Em segundo 
lugar, ficou o setor de Serviços (578 va-
gas), seguido de Comércio (490 vagas) e 
da Indústria de Transformação (267 va-
gas).
De acordo com o diretor superintendente 
do Sebrae no Piauí, Júlio César Filho, em 
agosto, o cenário foi bem mais favorá-
vel para a Construção, que gerou quase o 
dobro de postos que o setor de Serviços, 
o segundo lugar no ranking. “O setor da 
Construção vinha se destacando desde 
julho, quando criou 1,1 mil vagas. No 
mesmo mês, o setor de Serviços gerou 
1,3 mil vagas, ficando em primeiro lugar. 
Em agosto, a posição se inverteu, o que 
pode ser explicado tanto pelo avanço do 

mercado imobiliário, como pelas obras 
públicas de infraestrutura”, comenta Júlio 
César Filho.
No Brasil, os setores que mais contribuíram 
para a geração de empregos em agosto de 
2023, considerando as MPE, foram Serviços 
(78,9 mil), Comércio (38,5 mil) e Construção 
(25,3 mil), nesta ordem.
Entre as atividades que mais contribuíram 
para a geração de empregos nos pequenos 
negócios no Piauí em agosto, de acordo com 
a Classificação Nacional por Atividades Eco-
nômicas (CNAE), estão: Obras para geração 
e distribuição de energia elétrica e para te-
lecomunicações (490 vagas); Construção de 
edifícios (224 vagas); Restaurantes e outros 
estabelecimentos de serviços de alimenta-
ção e bebidas (168 vagas); e Construção de 
rodovias e ferrovias (130 vagas).
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